


Sou brasiliense e nasci em 1981. Sou do tempo em que, quando perguntavam de 

onde eu era, respondia: “Sou de Brasília, mas meus pais são mineiros”. A minha 

geração tem os pais de fora de Brasília, gente de todo o canto do Brasil. Sempre 

me senti mineira, pois, além da minha família que ficou em Patos de Minas, cresci, 

em Brasília, rodeada de mineiros amigos dos meus pais. A isso se juntaram outras 

referências que uma cidade cosmopolita pode trazer. E, em Brasília, a cultura 

nordestina também é muito forte.

Neste álbum, reuni muitas das minhas canções que tratam desse universo sertanejo 

e que acredito fazerem parte da minha formação: toada, moda de viola, xote, baião, 

guarânia, galope e por aí vai. Tem um pouco dos muitos Brasis que existem. Tem 

muito do que acredito que pode ser o Brasil.

A vontade de gravar este disco surgiu em um momento de desconforto e tristeza com 

os rumos do nosso país. Precisei mergulhar em minha própria história, por meio das 

minhas músicas, para voltar a acreditar no Brasil. O desejo de exaltar meu país me 

fez resgatar músicas do início dos anos 2000, outras um pouco mais recentes e me 

fez, também, compor algumas canções especialmente para o disco.

Neste álbum, estão comigo meus queridos parceiros letristas: Caio Tibúrcio, Iara 

Ferreira, Jayme Lima, Clodo Ferreira, Vidal Assis, Cacá Pereira e Caísa Tibúrcio. 

Mais uma vez, Rogério Caetano esteve comigo na produção musical, com um olhar 

experiente, carinhoso, musical e, sobretudo, genuinamente brasileiro. Os arranjos 

são todos meus, mas contei com a colaboração e a experiência de todos os músicos 

que gravaram comigo: Rogério Caetano, João Lyra, André Vasconcellos, Guto 

Wirtti, Kiko Horta, Adelson Viana, Zé Leal, Durval Pereira. Tive a alegria de ter 

a participação mais que especial da minha amiga e parceira Ilessi – que confabula 

comigo há muitos anos o nosso Brasil ideal, além das cantoras amigas que se uniram 

a nós para abrilhantar o coro em duas músicas: Alice Passos, Elisa Gudin, Luana 

Dias, Luciana Alves e Nina Wirtti.

A arte gráfica foi criada por Gabi Lopes a partir do lindo trabalho de tingimento natural 

da Carolina Poppe para o figurino das fotos. Fizemos um ensaio fotográfico remoto 

que ilustrou a capa dos dois singles que anteciparam o álbum. Depois, produzimos a 

foto da capa do álbum na Chapada dos Veadeiros, no coração do cerrado.

As gravações das músicas foram feitas durante o ano de 2019, com exceção das 

músicas Destinação, single lançado em 2018, e Enluarada, que resolvi adicionar ao 

disco já pronto, no início de 2020. A pandemia nos fez parar para respirar e, por isso, 

o lançamento ficou para o fim do ano. 	

Assim, este álbum chegou ao mundo! Nele estão meu sonho, minha estrada e meu 

coração que divido, carinhosamente, para que apreciem. Dedico este disco aos 

meus pais Caio e Helena e agradeço a todos que estiveram comigo nessa jornada!





1. Enluarada 
Milena Tibúrcio e Caísa Tibúrcio B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 1  ( d i r e t o)

 
Se sou ave bato as asas
Semeio com fé o grão no chão
Se sou água corro o rio
Desaguo no mar, viro imensidão
 
Sou sete cores sou
Céu do entardecer 
Sou tão colorida
Sou viramundo sou
Luz do alvorecer
Sou tão destemida
 
Pra se viver sei de voar
Sei de cantar, sei ouvir estrelas
Sei do perigo, sei de sonhar 
Sei de encantar e ser o amor

Voz e violão  Milena Tibúrcio 
Viola caipira  João Lyra

Baixo acústico  André Vasconcellos
Acordeon  Kiko Horta

2. Aldebarã  
Milena Tibúrcio e Cacá Pereira B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 2  ( d i r e t o)

Nome de estrela pode ser tão bunitim
O nome dessa é Aldebarã
Brilha no olho do touro quando anoitece
E desaparece quando é de manhã

Eu que saí no mundo sem nada
Não via nem a estrela do norte
Aldebarã me mostrou uma estrada
Que de tão torta entortou meu xote

Voz e violão Milena Tibúrcio
Viola caipira João Lyra

Violão de 7 cordas  Rogério Caetano
Baixo acústico  Guto Wirtti

Acordeon  Adelson Viana
Percussão Durval Pereira e Zé Leal



Participação especial Ilessi
Voz e violão Milena Tibúrcio

Viola caipira   João Lyra

3. A flor e a menina  
Milena Tibúrcio e Jayme Lima B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 3  ( d i r e t o)

 
Magnólia é uma menina
A Rosinha é uma flor 
Como pode, pequenina
Provocar tamanho amor?! 

Se é flor, lança perfume
Se menina, é toda graça
Meu amor tanto mais cresce
Quanto mais o tempo passa 
 
A Rosinha é uma menina
Magnólia é uma flor 
Como pode, pequenina
Provocar tamanho amor?! 

Se é flor, lança perfume
Se menina, é toda graça
Meu amor tanto mais cresce
Quanto mais o tempo passa 
 
Passa menina, passa flor, passa boiada
Só não passa meu amor, dia, noite,
madrugada...
 
Passa menina, passa flor, passa boiada
Só não passa seu encanto, dia, noite, 
madrugada...

4. Presépio
Milena Tibúrcio B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 4  ( d i r e t o)

 
Vida, ferro, fogo e canto
Esperança, oração
Fé e riso, pedra e pranto
Sonho, estrada, coração 
 
Dia e noite, o destino
Sol do mundo, meu sertão
Brilha a chama do Divino
Zumbi e São Sebastião
 
Vida, ferro, fogo e canto
Esperança, oração
Fé e riso, pedra e pranto
Sonho, estrada, coração  

Minha viola, fio de ouro
Estandarte de alegria
Ilumina esse tesouro
Rainha luz do Meio-Dia

Voz e violão Milena Tibúrcio
Viola caipira João Lyra

Violão 7 cordas e cavaquinho  Rogério Caetano
Baixo acústico  Guto Wirtti

Acordeon  Adelson Vianna
Percussão Durval Pereira e Zé Leal



5. Tempo bom 
Milena Tibúrcio e Iara Ferreira B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 5  ( d i r e t o)

Se de repente relampejar pode até ser bem melhor
Que gente fica aqui e a natureza ao redor 
Deixa chover na campina,
E a pimenteira regar
Da nossa casa pra fora,
Tudo mais pode esperar 

Ê chuva brava, não para não, que tempo bom 

Se de repente relampejar, é mais gostoso que o Sol  
Que a gente fica aqui, desarrumando o lençol 
E deixa chover na campina,
Deixa a roseira cheirar
Do nosso quarto pra fora

Voz e violão  Milena Tibúrcio
Baixo acústico  André Vasconcellos

Acordeon  Kiko Horta

Tudo vai ter que esperar
 
Ê chuva brava, não para não, que tempo bom
Ê vida mansa, não para não, que tempo bom
 
Se de repente relampejar... 



6. Fronteiras 
Milena Tibúrcio e Jayme Lima B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 6  ( d i r e t o)

E lá vou eu na estrada na busca sem fim
Eu vou a sua procura 
A procura de mim
Passo campos e cidades, 
Rios, veredas, caminhos
Muito além de chapadões
E me vejo sozinho

E lá vou eu na estrada na busca sem fim
Se me encontro 
Eu estarei bem mais perto de ti
Nunca me vejo sozinho
Esse é o meu caminho
Romper estradas da vida 
Você bem juntinho 

Quando então eu me encontrar
Nesse solo dormir
Repouso pantaneiro 
Descanso guarani
Sem limite e fronteira 
O distante é aqui

 E lá eu vou na estrada na busca sem fim
Eu vou a sua procura 
A procura de mim
Passo campos e cidades, 
Rios, veredas, caminhos
Muito além de chapadões
E me vejo sozinho

E lá vou eu na estrada na busca sem fim
Se lhe encontro 
Eu estarei bem mais perto de mim
Já não me verei sozinho
Encontrarei meu caminho
Romper estradas da vida 
Você bem juntinho 

Quando então eu lhe encontrar
No seu colo dormir
Repouso de guerreiro
Descanso de guri
Sem limite e fronteira 
O pra sempre é aqui

Voz e violão  Milena Tibúrcio
Viola caipira e violão João Lyra

Violão Rogério Caetano
Baixo acústico Guto Wirtti



7. Vou deixar a minha terra  
Milena Tibúrcio e Caio Tibúrcio B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 7  ( d i r e t o)

Veja bem, naquela serra
meu amor lá foi morar
e a saudade que me berra
dá vontade de cantar:
vou deixar a minha terra
e a viola eu vou levar.

O barulhim do rio,
sem mais ter precisão,
amor quentando o frio
− riquezas desse meu sertão.  (bis)

Voz e violão Milena Tibúrcio
Viola caipira João Lyra
Violão de 7 cordas Rogério Caetano
Baixo acústico Guto Wirtti

8. Andarilhos 
Milena Tibúrcio e Caio Tibúrcio B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 8  ( d i r e t o)

Se meu Deus anuir, quero ser
o vaqueiro desse seu sertão.
De sobejo, enfim, resolver
o cerrado do meu coração.

Olhe a água e a trilha da lua,
olhe a lua que bica na água.
É segredo, que eu vi bela e nua,
e a lua molhou a clarágua.

Vam’embora pro Brasil do centro,
Vam’em frente que o sol já deu hora,
viajando o cerrado adentro
e rompendo o sertão afora.

Pare antes do poço do boi,
candeeiro, a pareia de guia,
pois o choro do carro se foi
e o carreiro de riba espia.

Voz e violão Milena Tibúrcio
Viola João Lyra

Violão 7 cordas e cavaquinho Rogério Caetano
Acordeon Adelson Viana

Baixo acústico Guto Wirtti
Percussão Durval Pereira e Zé Leal

É tão bela que nem uma rosa
Vem comigo pra serra dourada,
Que eu no peito amoito uma prosa
e de quebra eu toco a boiada 

Ei cabocla rosada, da vida,
vamos logo que aí vem criança,
ei ponteiro, eu sou de partida,
culatreiro, eu sou de chegança.

Vamo andá, eh o

Vez em quando, a cidade  
Aos meninos vou mostrar,
pois não quero nesta idade 
meu amor desperdiçar:
é por isso que a saudade
na viola eu vou levar. 

O barulhim do rio
sem mais ter precisão,
amor quentando o frio
− riquezas desse meu sertão.  (bis)



9. Não há de quê 
Milena Tibúrcio e Clodo Ferreira B R M 5 I 2 0 0 0 0 0 9  ( d i r e t o / N O WA )

Não há de quê
Me agradecer
Foi a luz da lua
No anoitecer

Não há de quê
O que aconteceu
Foi o seu sorriso
Que me convenceu

Não é preciso
Procurar saber
Pode acontecer
Sem ninguém querer

Em pleno dia
Mais acolhedor
Não sou eu quem faz
Do amor o amor

Voz e violão Milena Tibúrcio
Viola caipira João Lyra

Violão 7 cordas e cavaquinho  Rogério Caetano
Baixo acústico Guto Wirtti

Acordeon Adelson Viana
Percussão  Durval Pereira e Zé Leal

Coro Alice Passos, Elisa Gudin, Luciana Alves, Milena Tibúrcio

10. Destinação 
Milena Tibúrcio e Iara Ferreira B R M 5 I 2 0 0 0 0 1 0  ( d i r e t o)

Cada palmo dessa estrada
De mãos dadas escolhemos caminhar
Cada noite enluarada
Vem pra gente namorar
Um veleiro sobre o mar
Que a vida mesma carregou
Destinação - ser feliz pela sorte desse amor

Quando vem desesperança 
E a criança que me resta quer chorar 
Eu me aninho nos teus braços
E tristeza já não há
Faço tudo pra te ver
Sempre sorrindo lindo assim
 Teu riso faz florescer a bondade que há em mim

Meu bem querer... Sou sabiá 
Você viaja, eu canto pra esperar
Meu bem querer... Demora não 
Ou leva eu dentro do seu violão

Voz e violão Milena Tibúrcio
Baixo acústico Guto Wirtti

Acordeon Kiko Horta

Se é bom pra mim
Você pode crer 
Não há de quê 
Me agradecer



11. Matulão 
Milena Tibúrcio e Vidal Assis B R M 5 I 2 0 0 0 0 1 1  ( d i r e t o)

Sou cantadora, violeira, menestrel
Sou de um Brasil que é bem mais sertão
Tudo que escrevo é em forma de cordel
Tudo que canto é improvisação
 
Sons e veredas da terra onde eu nasci
Guardo no fundo do matulão
Vou lhes contar os segredos que aprendi
Peço um momento de atenção:
 
Busca trabalho no que te faz feliz
Brinda essa vida com gratidão
Mostra que o brilho da flor vem da raiz
Com quem precisa, reparte o pão
 
Quando a incerteza teimar em dar sinais
Dá voz ao sopro da intuição
Não fica à espera de solução fugaz
Faz em ti mesmo a revolução

Voz e violão Milena Tibúrcio
Viola caipira João Lyra

Violão 7 cordas e cavaquinho  Rogério Caetano
Baixo acústico Guto Wirtti
Acordeon  Adelson Viana

Percussão Durval Pereira e Zé Leal
Coro Alice Passos, Luciana Alves, Luana Dias, Milena Tibúrcio, Nina Wirtti

Deixa partir o que não quiser ficar
Tira a poeira do coração
E, se o convite do amor for pra dançar,
Dá um sorriso e estende a mão
 
Guia teus filhos na direção do bem
Pra que o futuro não seja em vão
Pra viajarmos felizes nesse trem
Antes de sermos recordação.





Produção Musical Milena Tibúrcio e Rogério Caetano
Arranjos Milena Tibúrcio com colaboração dos músicos

Gravado e mixado no Estúdio Bagual por Gil Costa
Gravado e mixado no  Eco Som Estúdios por Diego do Valle (faixas Enluarada e Destinação)

Masterização Alécio Costa
Arte gráfica e fotografia Gabi Lopes

fotos chapada veadeiros Caísa tibúrcio
Arte e figurino Carolina Poppe


